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Amor no apagão

Uma noite, um apagão e... um romance inesperado?

Sophie, uma enfermeira de passagem por Barcelona, se refugia em sua cafeteria favorita após um longo plantão. Mas quando a cidade inteira fica às escuras, o que parecia uma pausa indesejada se transforma em uma noite de confissões, risadas e uma faísca inesperada com David, um músico distraído, mas cheio de charme.

Com a eletricidade fora de ação e uma cidade inteira na penumbra, Sophie e David descobrirão que, às vezes, as conexões mais sinceras surgem na escuridão... afinal, não dizem que o amor é cego?

Elogios da crítica sobre Eva Alton:

— Li em poucas horas porque, quando você começa, não consegue parar. Uma história brilhante que mistura risadas, amor e momentos de pura emoção. Um acerto total.

— Ele é um amor, tão adorável... E ela, uma mulher forte e decidida. Juntos, formam um casal peculiar que vai te arrancar muitas risadas e que fica com você mesmo depois de terminar o livro.

— Comédia romântica que você não vai conseguir parar de ler. Leitura ágil que te arranca muitas risadas e aperta seu coração, emocionando você em mais de uma ocasião.

— Adorei. Jovem, dinâmica, divertida e rápida. Faz você passar ótimos momentos, sem conseguir parar até o final.

— Adorei a evolução dos personagens e como eles encontram seu caminho para a felicidade. É impossível não se apaixonar pela transformação dos personagens e pelo universo do Carpi Café.

— Uma história dinâmica e muito divertida. O salto de Eva para a comédia romântica foi um grande acerto. Estou ansioso para ler mais desta série.

“É necessária uma certa escuridão  para ver as estrelas.”

- Osho

“A escuridão te mostra as estrelas  mas também a quina do sofá.

Tente que seja apenas a primeira.”

- Sophie
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Sophie

Tenho quase certeza de que a colherzinha que carrego na bolsa tem poderes mágicos. E pretendo provar isso agora mesmo.

Hoje foi meu último dia de trabalho no hospital e, depois de doze horas cuidando dos outros, preciso adoçar um pouco a vida e dar uma pausa nos problemas, nem que seja por um momento. Por isso, entro na cafeteria trinta minutos antes do fechamento; depois irei para casa, farei as malas e deixarei tudo para trás. Começarei de novo do zero, em outro lugar, mas com as mesmas coisas... e sozinha, como sempre.

O bom de se mudar tanto é que você nunca precisa carregar muitas coisas. O ruim é que é cansativo, e você sempre fica com uma sensação estranha: uma mistura de satisfação e alívio, mas também de incerteza porque não sabe onde estará amanhã. A profissão de enfermeira já não é fácil por si só mas, no meu caso, sem um posto fixo, as coisas ficam ainda mais escorregadias. Embora soubesse que esse momento chegaria, me sinto estranha deixando para trás cada história, cada paciente e cada pequeno canto desse edifício que nos últimos meses se tornaram todo o meu universo.

Mas há anos decidi que essa seria minha vida, e eu a adoro, mesmo que os horários absurdos tenham aniquilado minha vida pessoal. E nem falemos da minha vida amorosa, que é mais escassa que as horas de sono em uma semana de plantão duplo.

Pego o metrô do hospital e desço no Passeig de Gràcia. Não muito longe dali fica minha cafeteria favorita: o Carpi Café, também conhecido como o templo dos bolinhos de manteiga e do café recém-moído. É um pequeno local acolhedor, muito perto do meu apartamento alugado, e minha parada obrigatória todas as noites. O último café do dia é meu momento de paz, e não o perderia por nada neste mundo.

Esta noite, enquanto passeio por Barcelona, observo que está tão iluminada que quase parece dia. Intrincadas luzes natalinas se estendem pelas ruas com uma intensidade exagerada, e parece que cada rua está competindo para ver quem cria a composição mais incrível... e quem consome mais eletricidade em menos tempo. Que maravilha. Que explosão de cores e formas... Há estrelas cadentes, flocos de neve e... aquilo ali é um laço, ou é um...? Bem, talvez algumas formas geométricas sejam um pouco infelizes, mas, em geral, reconheço que a cidade está linda. Cada canto do centro brilha com guirlandas e estrelinhas cintilantes, e tenho a sensação de que não estou no mundo real, mas no meio de um conto de fadas urbano.

Ao chegar ao Carpi Café, sinto o acolhedor calorzinho do ambiente e respiro o aroma de café e de massas recém-assadas. A esta hora, a cafeteria está quase fechando e praticamente não resta ninguém. Mas os funcionários já me conhecem, e sempre têm tempo para um último cliente. Em particular, se sou eu, porque sabem que sairei correndo assim que balançarem as chaves no ar.

Cumprimento Amaya, a simpática garçonete de cabelo azul que substitui o jornal neste bairro. Ela me lança um sorriso ao me ver entrar. Visitei-a tantas vezes nesses meses que já somos meio amigas, mesmo que eu sempre me recuse a comprar seus produtos de beleza de venda por catálogo. Mas acho que ela não guarda rancor por isso.

— Como vai, Sophie? — ela me cumprimenta com essa familiaridade tão reconfortante que, provavelmente, é uma das razões pelas quais sempre venho: minha vida em Barcelona tem sido tão agitada que não tive muito tempo de conhecer outros seres humanos, além de pessoas de jaleco e outros personagens que circulam pelos corredores dos hospitais.

— Último dia. C'est fini — digo com ar teatral.

— Nossa... Então você vai embora? Vai nos deixar mesmo? Agora que já tinha aprendido seu café favorito... Espresso duplo bem forte, não é?

— Bravo! Você tem boa memória.

— Cara, é que você é corajosa, a esta hora ninguém pede café com cafeína menos você — diz Amaya enquanto aperta o botão da cafeteira e começa a encher o copinho de papel.

— Isso é porque ninguém dorme tão pouco quanto eu — respondo rindo. — Você chega a um ponto que não sabe se é noite ou dia...

— Nem me fale... E com essas luzes de Natal que colocaram, parece meio-dia o tempo todo. É brutal!

Olho para as luzes da cidade através das janelas do Carpi Café e concordo, distraída.

— São lindas — comento — embora devam estar gastando metade do produto interno bruto só em luzes...

Amaya faz uma careta de desdém.

— Bah, agora tudo é LED, isso não gasta nada — diz, e coloca a cabeça na cozinha. — O David diz que todas juntas gastam como uma lanterna dos anos noventa, não é, David? David? Onde você se meteu?

Como se as luzes não concordassem, nesse mesmo momento as da cafeteria piscam. Amaya derrama um pouco de café no chão, sobressaltada, e solta um palavrão.

— Vou fazer outro — diz resmungando, e se vira novamente para a cafeteira, com um copinho novo na mão. — Enfim, cara, não me surpreende que você esteja solteira, com esses horários que dão para vocês — continua Amaya. — Embora eu esteja na mesma situação... Quando chego em casa, minha namorada já está roncando, e se folgo de manhã, ela está fora. Parecemos espectros que se cruzam sem se tocar...

— Olha, eu para chegar às onze da noite e encontrar um cara dormindo e a casa uma bagunça, passo — digo com um gesto de desdém. — O que eu preciso é de um homem que, quando eu chegar, me espere com o jantar pronto e a casa brilhando. Sabe como é — acrescento, rindo da minha própria fantasia. — Meu sonho é abrir a porta e encontrar um cara bonito de avental, segurando uma bandejinha de canapés em uma mão e a vassoura na outra...

Nesse instante entra David, o outro garçom.

Ele usa um avental preto, uma bandeja de muffins em uma mão e um esfregão na outra.

Caramba, que coincidência.

Fico vermelha como um tomate, e ele me olha com uma expressão muito estranha, apertando o cinto do avental com aspecto desconfortável.

— Hum... vocês me chamaram? — diz David, colocando os muffins sobre o balcão como quem não quer nada. — O que fazemos com toda a confeitaria que sobrou?

David é alto, moreno e atraente, mas às vezes me pergunto se ele tem algo contra mim, porque nunca, nunca me olha e, sinceramente, fica um pouco estranho quando tenho que pedir meu café a ele.

— E aí, cara, onde você estava? — pergunta Amaya enquanto me passa o que pedi. — Deixa elas por aí, ou melhor, eu levo para casa. A propósito, queria te perguntar se você pode fechar hoje, é que marquei com a namorada.

— Uff... não sei — David franze os lábios numa expressão muito curiosa, que lembra uma criança emburrada. — É que eu tinha ensaio com a banda. Fica super ruim para mim.

— Vai, cara, amanhã você folga. E só restam duas clientes, que já estão indo... e a Sophie — insiste Amaya, apontando para mim. — Mas a Sophie não conta. Ela vai embora assim
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